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parceria universidade-em-
presa foi, mais uma vez, res-
ponsável pelo desenvolvi-

mento de um produto capaz de ge-
rar economia de tempo e redução de
investimento em um novo processo
produtivo. Trata-se de um software
desenvolvido por pesquisadores da
Faculdade de Engenharia Química
(FEQ) da Unicamp para a Rhodia

Brasil, que permite a
identificação do sol-
vente mais apropri-
ado para dissolver
sólidos cristalinos.
De acordo com o co-
ordenador do proje-

to, professor Martín Aznar, o software
permitiu uma redução considerável
no número padrão de solventes utili-
zados pela indústria. “Nossa meto-
dologia conseguiu reduzir de 90 para
cerca de 30 o número de compostos na
lista padrão, sem perder a represen-
tatividade. Do ponto de vista da em-
presa, isso significa redução de tem-
po e de reagentes”, atestou Aznar.

O objetivo desse trabalho, segun-
do o coordenador, é verificar a solu-
bilidade de sólidos cristalinos que,
no caso da Rhodia, são compostos
de interesse da indústria farmacêu-
tica. Para se chegar ao modelo, Az-
nar explica que a metodologia se ba-
seia nos chamados parâmetros de
solubilidade de Hansen. O que de-
termina se uma substância é solúvel
ou não é a interação das moléculas
do soluto com o solvente. A idéia, se-
gundo ele, é quantificar essas inte-
rações com ajuda dos parâmetros de
Hansen, representados pela soma
de três elementos, que são as forças
de dispersão, polares e pontes de hi-
drogênio. “A nossa idéia foi usar um
modelo estendido, que separa as
pontes de hidrogênio em interações
ácidas e básicas, gerando um mode-
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lo com quatro parâmetros ao invés
de três”, afirmou. Esta idéia já era
utilizada na formulação de produ-
tos envolvendo polímeros, especial-
mente tintas, mas nunca tinha sido
usada para sólidos cristalinos.

Isso foi muito importante no pro-
cesso porque, considerando três nú-
meros em um espaço tridimensio-
nal, cada par solvente-soluto repre-
senta um ponto. Com a adição de
mais um número no cálculo, esse
quarto parâmetro cria o raio de uma
esfera em torno do ponto de solubi-
lidade central, que é o ponto do solu-
to em um determinado solvente. Se
todos os outros solventes, com esse

mesmo soluto, têm seu ponto de so-
lubilidade dentro da esfera, são con-
siderados solúveis. Caso contrário,
são insolúveis. Dessa maneira, se-
gundo Aznar, não é necessária a re-
alização de testes com todos os ou-
tros solventes. O programa com-
putacional desenvolvido pelos pes-
quisadores da FEQ gera esses
parâmetros.

Testes qualitativos – Para a rea-
lização dos testes são utilizados sóli-
dos cristalinos, que são sólidos cujos
átomos estão arranjados em uma for-
ma geométrica muito bem definida,
com distâncias e ângulos certos, for-

mando um cristal. Todos os sais e a
maior parte dos princípios ativos far-
macêuticos são classificados como
sólidos cristalinos. O sólido é coloca-
do dentro de um tubo de ensaio, em
quantidade pré-determinada. De-
pois, o tubo é preenchido com o sol-
vente líquido. São vários tubos com
o mesmo sólido e diferentes solventes
para fazer o teste comparativo.

Os tubos são colocados de manei-
ra horizontal e agitados em equipa-
mento próprio, movendo-se de ma-
neira pendular. Isso se explica pelo
fato de que a agitação circular não se
mostrou eficiente, pela falta de con-
tato permanente do solvente com o

sólido. O tempo de agitação depen-
de da amostra. O objetivo é descobrir
se um determinado sólido é solúvel
em determinado solvente. Em al-
guns casos, o sólido será muito so-
lúvel, levando pouco tempo para
solubilizar. Em outros casos, os só-
lidos podem ser pouco solúveis ou
até mesmo insolúveis, levando um
tempo maior de agitação. A escala
também é importante. Aznar expli-
cou que o trabalho foi iniciado com
agitador e tubos grandes. Hoje já
existe um modelo desenvolvido, de
menor escala, que utiliza tubos pe-
quenos, gastando muito menos para
execução das análises.

Universidade-empresa – A ponte
entre Unicamp e Rhodia foi feita pelo
Instituto Uniemp, através do profes-
sor Saul d´Ávila, diretor para Assun-
tos Científicos e Tecnológicos. Aznar
ressalta que a relação de trabalho
entre a FEQ e a Rhodia é bastante tra-
dicional. “Através do conhecimento
da demanda da empresa e da compe-
tência da equipe de pesquisa da FEQ,
o professor Saul mediou a realização
do projeto, que teve seu início no ano
2000”, comentou.

Ainda de acordo com o coordena-
dor do projeto, a resposta da empre-
sa ao projeto foi bastante positiva. “A
posição do Centro de Pesquisa da
Rhodia foi de satisfação com relação
aos resultados, tanto que já estavam
utilizando no dia-a-dia. Eles nos ga-
rantiram que essa metodologia é
uma vantagem competitiva para a
empresa”, comemora Aznar.

Intitulado Predição e solubilidade de
polímeros polares e sólidos cristalinos em
misturas de solventes, o projeto orçado
em aproximadamente R$ 65 mil foi
financiado com recursos do Progra-
ma de Inovação Tecnológica – Par-
ceria Universidade/Empresa (PITE),
da Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado de São Paulo (Fapesp)
e, também, da Rhodia Brasil Ltda.
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s cirurgiões-dentistas em ge-
ral encontram dificuldades
em tratar pacientes hiperten-

sos porque temem que o uso de a-
nestésicos locais contendo va-
soconstritores provoque alterações
significativas na pressão arterial a
ponto de colocar em risco a vida des-
ses pacientes. Além disso, a ausên-
cia na literatura especializada de in-
formações mais objetivas dificulta a

escolha do anestésico
mais adequado e a de-
cisão sobre a dose a ser
utilizada. Os anestési-
cos que não contêm va-
soconstritores se mos-
tram ineficazes na con-
tenção do sangramen-

to e no tempo de duração do efeito,
fatores que dificultam a maioria dos
procedimentos odontológicos. A dor
e o estresse conseqüentes de uma
anestesia ineficiente podem provo-
car alterações na freqüência cardía-
ca, na pressão arterial e gerar ar-
ritmias, mais prejudiciais do que os
possíveis efeitos provocados pela
quantidade de vasoconstritores.

Essas constatações levaram a ci-
rurgiã-dentista Vanessa Rocha Lima
Shcaira, da Faculdade de Odontolo-
gia de Piracicaba (FOP), da Uni-
camp, a avaliar o efeito dessas solu-
ções anestésicas sobre alguns pa-
râmetros cardiovasculares de vinte
pacientes portadores de hipertensão
arterial estágio l (até o limite de 159/
99 mmHg). Os resultados mostra-
ram que a utilização de dois tubetes
de anestésicos locais (lidocaína com
adrenalina ou prilocaína com feli-
pressina, em concentrações devida-
mente especificadas e controladas)
não induziu alterações cardiovas-
culares clinicamente importantes

Nível de
ansiedade
também foi
avaliado

Tese avalia ação de anestésicos em hipertensos

em hipertensos estágio 1 e podem
ser usados com segurança nesses pa-
cientes.. Verificou-se também que o
controle da dor trans e pós-operató-
ria e da ansiedade é importante para
evitar alterações cardiovasculares
clinicamente relevantes. O estudo
deu origem à tese de doutorado a-
presentada à Faculdade de Odonto-
logia de Piracicaba.

Vanessa explica os pressupostos
de partida: “Embora o uso de anes-
tésicos locais para o controle da dor
em pacientes hipertensos seja bas-

tante discutido na literatura e haja
concordância na associação dessas
soluções com substâncias vasocons-
tritoras para aumento da eficiência
anestésica, o uso com segurança des-
sa associação em pacientes com al-
terações cardiovasculares ainda é
motivo de controvérsias. Não há es-
tudos bem controlados do tratamen-
to odontológico desses pacientes
quanto a alterações eletrocardio-
gráficas relacionadas ao uso de so-
luções anestésicas locais contendo os
vasoconstritores adrenalina ou fe-

lipressina. A maioria dos trabalhos
omite informações importantes co-
mo dose e tipo de soluções utiliza-
das, o que inviabiliza conclusões”.

Como foi – Vinte voluntários por-
tadores de hipertensão arterial está-
gio 1 foram monitorados antes, du-
rante e após o atendimento odon-
tológico para avaliação da pressão
arterial e freqüência cardíaca através
do MAPA (Monitorização Ambu-
latorial da Pressão Arterial) e da in-
cidência de arritmias cardíacas por

meio de monitorização eletrocardio-
gráfica contínua por Holter, em qua-
tro sessões de estudo: uma basal, com
o Holter instalado por 24 horas, ou-
tra de simulação de atendimento o-
dontológico com utilização do Holter
(24 horas) e do MAPA (5 horas) e mais
duas sessões com tratamento perio-
dontoal após anestesia com dois tu-
betes (3,6 mL de soluções com adre-
nalina ou felipressina aleatoriamente
alternadas), com idêntico monitora-
mento utilizado na simulação.

Os voluntários tiveram o nível de
ansiedade avaliado nas quatro ses-
sões e o acompanhamento da dor
deu-se durante e após as duas últi-
mas sessões em que se verificaram
os procedimentos odontológicos. O
monitoramento dos procedimentos
levou Vanessa a concluir que “a uti-
lização de soluções dos dois anesté-
sicos contendo adrenalina ou feli-
pressina, no volume de 3,6 mL, não
induziu alterações cardiovasculares
clinicamente significativas em paci-
entes hipertensos estágio 1. Além
disso, o controle efetivo da ansieda-
de frente ao atendimento odonto-
lógico e da dor trans e pós-operató-
ria, com anestesia eficaz e medicação
analgésica, contribui para o atendi-
mento seguro desses pacientes”. A
pesquisadora pretende continuar os
estudos com pacientes em outros
estágios de hipertensão arterial.

O estudo, que contou com recursos
de auxílio à pesquisa da Fapesp e
bolsa de estudos da Capes, foi desen-
volvido no Consultório Odontoló-
gico do Hemocentro da Unicamp
com apoio das professoras Joyce Biz-
zacchi e Maria Elvira Pizzigatti Côr-
rea. Vanessa recebeu orientação da
professora Maria Cristina Volpato,
da FOP, e assistência dos cardiolo-
gistas Otávio Rizzi e João Carlos Ro-
cha, do HC da Unicamp, e do cardio-
logista Márcio J. O. Figueiredo.
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